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PARTE OFICIAL.

S.  M .  la R e i na  y su a ug u s t a  H e r m a ­
n a  la S e r m a .  S r a .  I n f a n t a  D o ñ a  M a r í a  
L u i s a  F e r n a n d a  c o n t i n ú a n  en  esta c o r t e  
s i n  n o v e d a d  e n  s u  i m p o r t a n t e  s a l u d .

M INISTERIO DE ESTADO.
S e ñ o r a :  S i  e n m e d i o  de  los  t r a s t o r ­

n o s  en  q u e  se ha v i s t o e n v u e l t a  la n a ­
c i ó n  h a n  p o d i d o  c o m e t e r s e  g raves  i n j u s ­
t i c i a s  , la m a y o r í a  de V .  M .  de b e  ser el  
p r i n c i p i o  de s o l e m n e s  r e p a r a c i o n e s .  L o s  
tr i s te s  e f e c to s  de  nu es tr as  d i sc o r d i a s  h a n  
a l c a n z a d o  has ta  las gr a da s  del  t r o n o ,  y  
la a ug u s t a  M a d r e  de V . M .  ha s i d o  v í c ­
t i m a  t a m b i é n  de la p a s i ó n  y  e n c o n o  de  
l os  p a r t i d o s .  U n  d e c r e t o  del  e x - R e g e m e  
del  r e i n o ,  f e c h a d o  e n  V i t o r i a  á 2 tí de  
O c t u b r e  de de  1841,  m a n d ó  s u s p e n d e r  ei 
p a g o  de la a s i g n a c i ó n  he c ha en la l e y  de  
P r e s u p u e s t o s  á S.  M .  la R e i n a  D o ñ a  
M a r í a  C r i s t i n a  de B o r b o n  , a s i g n a c i ó n  
v o t a d a  p o r  las Co r te s  y de  o r i g e n  i n c u e s ­
t i o n a b l e  y  l e g í t i m o ,  c o m o  p r o c e d e n t e  de  
c o n t r a t o s  m a t r i m o n i a l e s .  L o s  p r e t e x t o s  
p o l í t i c o s ,  e q u í v o c o s  y a p a s i o n a d o s  de  
s u y o ,  n o  p u d i e r o n  a u t o r i z a r  la s u s p e n ­
s i ó n  de un  p a g o  legal  q u e  la c o s t u m b r e ,  
los  p ac to s  y  el a s e n t i m i e n t o  del  pais por  
m e d i o  de sus  r e p r e s e n t a n t e s  i g u a l m e n t e  
s a n c i o n a b a n  ; ni  era d e c o r o s o  dejar d e s ­
a t e n d i d a  la p e r so n a de q u i e n  c o n  t an ta  
g l o r i a ,  g e n e r o s i d a d  é h i d a l g u í a  h al da  re­
g i d o  el  r e i n o  d u r a n t e  las t u r b u l e n c i a s  de  
Ja m e n o r  ed a d de V .  M .  A s i ,  S e ñ o r a ,  lia 
c r e i d o  el C o n s e j o  de sus  M i n i s t r o s  u n o  
d e  sus  p r i n c i p a l e s  d eb ere s  bor rar  la h u e ­
l la de  s u c e s o s  d e p l o r a b l e s  y  s a t i s f a -  
e e r ,  ai par q u e  la i m p e r i o s a  n e c es i da d de  
ia j u s t i c i a ,  Jos fi l iales s e n t i m i e n t o s  de  
V .  M . ,  d e v o l v i e n d o  á su a u g u st a  M a d r e  
la p e n s i ó n  q u e  si por las l ey es  n o  se le 
d e b i e s e  c o m o  á R e i n a  v i u d a  , se le d e b e ­
ría s i e m p r e  de j u s t i c i a  c o m o  á la G o b e r ­
n a d o r a  g e n e r o s a  y  h u m a n a ,  c o m o  á la

re st aur ador a de las l ib er ta d es  publ i cas ,  
c o m o  á la g u a r d a  ce l osa ,  e n m e d i o  .de los  
c o n l l i c t o s  de la r e v o l u c i ó n  y de la g u e r ­
ra , del  t r o n o  de V .  M .  y  de los i n t e r e ­
ses del  pais .

F u n d a d o  en estas  ra zo ne s  el C o n s e j o  
de sus  M i n i s t r o s  t i e n e  la h o n r a  de s o m e ­
ter á la. a p r o b a c i ó n  de V .  M .  el a dj u n t o  
p r o y e c t o  de dec ret o.  M a d r i d  8 de JE ñe­
ro de 1844.  zr S e ñ o r a . •== A  L.  R .  P .  de  
V .  M. zr Lu i s  G o n z á l e z  B rabo .z zLu is  M a ­
ya ns. =: M a n u e l  de M a z a r r e d o  = E i  m a r ­
qu e s  de P e ñ a f l o r i d a .  =  J u a n  J o s é  G a r c í a 1 
Carrasco.=Jo¿>é F i l i b e r t o  P o r t i l l o .

D E C R E T O .

C o n f o r m á n d o m e  c o n  lo q u e  m e  ha  
p r o p u e s t o  el C o n s e j o  de M i n i s t r o s , 1 y  
o b e d e c i e n d o  a los  s e n t i m i e n t o s  de mi  c o ­
razón , h e  v e n i d o  e n  d e c re ta r  lo  s i ­
g u i e n t e :

A r t í c u l o  1? S e  r e v o c a  el  d e c r et o  e x ­
p e d i d o  por el e x - R e g e n t e  de) r e i n o  des-  
de V i t o r i a ,  c o n  fecha de 2 6  de O c t u b r e  
de 1841,  s u s p e n d i e n d o  el pago de la as ig­
n a c i ó n  he c ha  en la l ey de P r e s u p u e s t o s  
de 1? de S e t i e m b r e  del  m i s m o  a ñ o  á m i  
m u y  cara y a m a d a M a d r e  la R e i n a  D o ­
ñ a  M a r í a  Cn¿>tma de B o r b o n .

A r t í c u l o  2- E l  M i n i s t r o  de H a c i e n d a  
q u e d a  e n c a r g a d o  de la e j e c u c i ó n  del  p r e ­
s e n t e  d e c r e t o . ,

D a d o  en P a l a c i o  á 6 de  E n e r o  de  
í 8 4 4 . n E s U  r u b r i c a d o  de la R e al  m a n o . =  
El  M i n i s t r o  de H a c i e n d a  , J u a n  J o s é  
G a r c í a  Ca r ra s co .

MINISTERIO D E  H A C IE N D A
V e n g o  en  n o m b r a r  i n t e n d e n t e  en c o ­

m i s i ó n  de la p r o v i n c i a  de  V a ll ad o l i d  á 
D .  M a n u e l  V i ll a v e r d e ,  q u e  lo  es de  Cá-  
c e r e s : para e s t a ,  en el  m i s m o  c o n c e p t o ,  
á D.  F a u s t i n o  B a l b o a , empl earl o c e sa n t e  
de H a c i e n d a :  de  la de A l i c a n t e ,  t a m b i é n  
en c o m i s i ó n  , á D .  I l d e f o n s o  L ó p e z  A l ­
ca r a z ,  i n t e n d e n t e  c e s a n t e  de  tercera c l a ­
se;  y de la de S e g o v i a  , e n  p r o p i e d a d  , á

D.  P e d r o  de L a n d a l u c e ,  of icial  p r i m e r o  
de ia c o n t a d u r í a  de  Co r te .

D a d o  en P a l a c i o  á ó  de  . E n e r o  de  
1844.=:Está r u b r i c a d o  de ia R e a l  mano .zt  
R e f r e n d a d o . r r E l  M i n i s t r o  de  H a c i e n d a ,  
J u a n  J o s é  G a r c í a  Ca r ra s co .

A t e n d i e n d o  á los  m é r i t o s  y  s e r v i c i o s  
del m a r q u e s  de  A l m e n a r a  , i n t e n d e n t e  
en c o m i s i ó n  de la p r o v i n c i a  de  O v i e d o ,  
v e n g o  e n  c o n f e r i r l e  la pro p ie da d de este  
e m p l e o ;  y n o m b r o  para q u e  s i rva la i n ­
t e n d e n c i a  de L é r i d a  a D .  A n t o n i o  B e n i ­
to P i c o l o m i n i , c o n t a d o r  c e s a n t e  de L o ­
terías,

D a d o  en  P a l a c i o  a ó  de E n e r o  J e  
1 8 4 4 . = E s t á  r u b r i c a d o  de la R e a l  m a n o . =  
R e f r e n d a d o . = E I  M i n i s t r o  de  H a c i e n d a ,  
J u a n  J o s é  G a r c í a  C a rr as co .

Estancadas .

E n t e r a d a  S.  M .  de una e x p o s i c i ó n  de  
la C e n t r a l i z a c i ó n  de la  d e u d a  f l o t a n t e , 
s u b r o g a d a  á D .  J o s é  S a f o n t  e n  el a r r e n ­
d a m i e n t o  d é l a  renta del papel  s e l la do ,  
d a n d o  c u e n t a  de h a b e r  a d o p t a d o  c o m o
a qu e l  un  t i m b r e  s eco  para los  d o c u m e n ­
tos  de g i r o ,  c o n  el lema s u b r a y a d o ,  a d e ­
m a s  de  Jos se l los  e s t a b l e c i d o s  p or  el G o ­
b i e r n o ,  ha  t e n i d o  á bien m a n d a r  a d v i e r ­
ta á V.  S.  de e l lo  para q u e  lo p u b l i q u e  
e n  esa p r o v i n c i a ,  c e s a n d o  de c i r c u l a r  ios  
d o c u m e n t o s  de g i r o  q u e  n o  l l ev e n el re ­
f e r i d o  t i mb re .

D e  o r d e n  de S.  M.  lo c o m u n i c o  á V.  S.  
para los e fec to s  c o r r e s p o n d i e n t e s .  D i o s  
g ua rde  á V .  S.  m u c h o s  a ño s .  M a d r i d  2  
de E n e r o  de 1844.  =  G a r c í a  C a r ra s co .  =  
Sr.  i n t e n d e n t e  de. . . .

MINISTERIO DE LA G U ER RA.
R e l a c i ó n  de los i n d i v i d u o s  q u e  poi 4 

r e s o l u c i ó n  de 6 del pr e se n te  mes  nan o b ­
t e n i d o  de S.  M .  la R e i n a  D o ñ a  Isabel  II

la r e v a l i d a c i ó n  d e s ú s  e m p l e o s  c o m o - p r o ­
c e d e n t e s  del c o n v e n i o  de Ve rgara.

D .  F r a n c i s c o  j e  F i e r r a  , empleo d e  
p r i me r  Coma nda nte  de i nf anter ía ,  . .

D. J o a n  A i s a , e m p l e o  de s e g u n d o  c o ­
m a n d a n t e  de i nf a n t e r í ú .

D .  J u a n  E l o r r i a g a ,  e m p l e o  de s e g u n ­
do  c o m a n d a n t e  de i n f a n t e r í a  y c r u z  dtí 
Sa n F e r n a n d o  de pr i me ra  clase.

D .  . f r a n c i s c o  de P a ul a  S es ga s ,  e m p l e o  
d e c a p i t a n  de i n f a n t e r í a  , y tres c r uc es  d e  
S an  F e r n a n d o  de p r i me r a clase.

D .  J u a n  R a p o s o ,  e m p l e o  de t e n i e n t e  
de i n f a n t e r í a .

D.  I l d e f o n s o  L a z c a n o ,  e m p l e o  de s u h s 
t e n i e n t e  de  i n f a n t e r í a .

D.  M i g u e l  de  A r e i l z a ,  e m p l e o  de  t e ­
n i e n t e  de i n f a n t e r í a ,

D .  M a  miel  G o n z a l o  , e m p l e o  d e  co- *̂ 
m a n d a n t e  de e s c u a d r ó n .

D.  Ma rc e lo  G ó m e z  Grande» i m p i d o  de
al férez  de  cabal lería*

PARTE NO OFICIAL.

NOTICIAS EXTRANGERAS.

GRAN BRETAÑA.
L ó n d r e s  2 9  d e  D ic ie m b r e .

Fondos públicos. C inco por roo sin Cüpott* 
964  s I-

Aypr al medio d ia u b  jóveu* llamado E d w a n l  
Arrnslhong , Lie conducido ¿ U oficina de p ol i­
cía d e . C lerkeaW ell  por sospechas de haber in-» 
tentado matar á la Rem a.

En ei primer interrogatorio contestó qu e  
pensaba disparar contra S. M. ; pero como no #é 
le hallase ninguna arrria , y  p re g u n ta d o . córn-j 
habría podido adquirirse una pistola i repuso: 

hubiera  robado.’*
H ora y media después se procedió a in ter­

rogarla por segunda y e z , y  el preso declaró ha­
llarse atacado de una especie de manía que lo 

-incliuaba á hacer daño a sí mismo ó á otras 
personas*

' FOLLETIN.
V I A G E  P O R  L A  C A L A B R I A .

FRAGMENTO.-  EL PROFETA.

I I I.
(Continuación).

H u b o  un momento de espanto y  confusión 
q u e  no es posible describir.  G id a  cual procuró 
incorporarse y  emprendió la fuga por su lado. 
E n  cuanto á m í ,  no teniendo idea alguna , g r a ­
cias al salto que acababa de dar , de la topogra­
fía del terreno, me dirigí  al mar , cuando me 
sentí detenido por una mano. E ra  N u n zio  el p i­
lo to ,  el cual me dijo:

_ ¿  A dó od e  vais?
-— No sé á fe mia. ¿ V a i s  á alguna parte? 

Y o  iré con vos : todo me es igual.
— N o  tenemos que ir á parte alguna: lo me­

jor qu e  podemos hacer es esperar*
.— Pues bien , dijo Jadin  acercándose y  e s­

cupiendo la arena que se le habia introducido 
en la bo ca:  hé aquí una cab rio la !

— ¿Os habéis hecho algo ? le p reg u n té .
— Nada absolutamente. Y o  caí sobre M ilordj  

al cual por poco ahogo. Este pobre Milord» c on ­
tinuó Jadiu  dir igiendo la palabra á su perro, 
ha salvado la vida á su amo.

M ilord se acercó á su amo agitando v i v a ­
mente su cola eu prueba del placer que e xp eri­
mentaba en haber practicado una buena acción.

 Pero al fin , pregunté  , ¿ qué es lo que ha
su ced id o ?

 L o  que ha sucedido, contestó Ja d in ,  es que
habiendo asegurado mal el b u q u e ,  laltó la espía 
de un lado , y  el Speronare ha hecho lo misoio 
que M ilord cuando se sacude las pulgas.

 Es decir  , replicó el piloto , que ha sido
la tierra la qu^ ha sacudido las suyas.

 ¿ Cómo ? repuse yo.
 Escuchad lo que gritan todos al huir.
M e volví hacia la aldea , y  vi que nuestros 

convidados corrían como locos gritando: j T e r ­
remoto ! ¡terremoto!

 ¿ Con que lia sido un temblor de tierra?
pregunté.

 N i  mas ni menos , dijo el piloto.
 Bieu , p i lo to ,  dadme la m a n o ,  exclamó

J a d i n ,  estoy encantado.
 ¿ D e q u é ?  preguntó gravem ente N u n zio .
 De haber gozado un terremoto : ¿ acaso

se ve esto todos los dias? Este pobre M ilord ha­
brá visto tempestades, volcanes,  terremotos, lo 
habrá visto todo !

N o  pude menos de reírme del buen humor 
de Jadin.

 . S i ,  sí ,  dijo el p i lo to ,  reios b ie n !  V o s o ­
tros los franceses os reis de to do: bien lo sé; 
pero esto uo obsta para que en este mome«tu la 
mitad de la Calabria  esté tal vez derribada.

 ¿Es posible, pregunté y o  interrumpiéndo­
le , que pueda suceder esta calamidad por tan 
pequeño sacudimiento ?

 E l  movimiento se dir igía  del N o rte  al M e ­
diodía ; y  nosotros exactamente  estamos al extre­

m o , y  por consiguiente no hemos sentido gran 
choque ; pero del lado de M b s t  o y de Corsenza 
debe habe.r habido mucho estrago*, sin contar 
que auu no hemos llegado al fin.

 A h !  dijo J a d i n ,  creeis que todavía vamos
á ver mas : pues entonces,  encendamos la pipa.

Esperamos inútilmente: no vino otro sacu­
dimiento. A l  cabo de diez minutos,  uue.sfra t r i ­
pulación, que eu la  coutusion ae habia dispersado, 
vino á reunirse 4 nosotros: nadie se había hecho 
mal, á excepción de Giovanni que se ludia  deso­
llado un brazo ligerameute , y  Pietro que decia 
habesse hecho una dislocación.

—  Y  b i e n ,  dijo el capitán dirigiéndose al 
piloto , ¿ qué haremos ahora ?

—  N o  haremos m u c h o ,  respondió el viejo 
profeta: poner el Speronare sobre su pobre quilla, 
puesto que creo que esto está concluido por ahora.

—  V a m o s ,  m u ch a c h o s ,  dijo el c ap itá n ,  m a­
nos á la obra ; y  volviéndose á uosclros , si vues­
tras excellenzas tienen la bondad.,..

—  ¿ D e  q u é ?  c a p itá n ,  decid,
—  De a y u d a r n o s ,  porque no serrinos su fi­

cientes lodos juntos para volver  por nuestro ho­
nor. Estos calabreses son buenos para b e b e r ,  c o ­
mer y  d o rm ir ;  pero uo hay que contar con ellos 
para el trabajo. Y a  veis que no ha quedado un© 
solo.

En e le c to ,  la p la ya  estaba desierta entera­
mente: hom b res,  mugeres y  ninos, todos habían 
desaparecido , L  cual por lo cetnas me parecía 
m uy natural para no hacer una séna observación,.

A u n q u e  reducidos á nuestras propias tuerzas 
logramos completar L (obra.á  virtud de un me­

canismo m uy ingenioso inventado por el pilpto, 
y  todo quedó al Qaba.de una hora tan biéu a rre -  < 
glado en el Speronare como si nada hubiese suce­
dido*

Pasó la noche sin accidente alguno.
A l  dia siguiente á las seis de la mañana v i ­

mos ilegar el guia  y  las muías qué habíamos 
pedido la víspera. N iu gu n  estrago importante* 
habia acaecido da este pueblo : solo tres ó cuatro  
chimeneas derribadas.

Entonces entramos eh convenio con el c a p i ­
tán. Necesitábamos tres días para l legar  á P izzo .  
Suponiendo que cambiase el vieoto, necesitaba él 
doce ó qu<nce horas. D ecid im os que si el b u q u é  
llegaba primero al punto de reunión nos espera­
ría hasta que l legásem os:  si por el contrario lle­
gábamos primero, debíamos esperarlo dos dias; y  
si aL.cabo.de ellos no parecía > le dejaríamos, un 4 
carta en la posada principal de la c iudad , y hí 
da riamos, un nuevo punto de reunión.

A n e g l a d o  este particular i y  tomando el c o n ­
sejo del capitán de l levar solo el dinero m u y  ne­
cesario-, uo< proveimos de seis ti ocho luises cada 
uno , dejando el resto al cuidado de nuestra t r i ­
pulación. Tomamos nuestros pasaportes p erfecta­
mente en i v g l a ,  cabalgamos y  nos despedimos dé 
todos los marineros, que nos ofrecieron enC om en- 
darnos á Dios en sus oracioues diarias : en cuan ­
to á nosotros les encargamos que aprovechasen 
el primer vienttí tavorable  : lo ofrecieron bajo su 
palabra 3 nos dijeron adiós y  nos separamos.

Seguimos para ir á S c y la  un camino por eí 
cual habíamos andado , y  por consiguiente nct 
tuvimos observación que hacer ; pero como



E<3ward Arrasthong tiene cerca de 23 año». 
Su porte es decente, y al parecer pertenece á la 
clase acomodada de loa arrendadores de Roscoin- 
moa. (Standard.)

FRANCIA.
París 3l de Diciembre.

Fondos públicos. No hubo bolsa por ser dia 
Festivo.

El buen efecto que ha producido en Londres 
el discurso dei trono leído el miércoles anterior 
en París ha disminuido algurn tanto por la des­
agradable sensación causada por el mensaje re­
cibido de Washington, resaltando una parali­
zación inesperada en la subida de los consolida* 
dos. (Comrn

El Gobierno moscovita continúa ejerciendo 
ana severa vigilaocia contra los rusos de distin­
ción que se hallan en la actualidad en pais ex- 
trangeQ»., y mas particularmente contra los que 
poseen bienes inmuebles ó rentas contra el Es­
tado. {Nat¿)

En su líltima sesión la Dieta del reino de 
Hungría ha aprobado por una gran mayoría una 
proposición relativa á que se dirija al Rey una 
reverente exposición rogando á S. M. se digne 
presentar un proyecto de ley concediendo el de­
recho electoral, y el de ser elegidos, á los abo­
gados , á los médicos , y en general á todas las 
personas que ejerzan profesiones científicas, aun 
cuando no sean nobles ni paguen la cuota esta­
blecida para ser elector y elegible ; y también 
otro proyecto de ley en que se declare á los pe­
cheros aptos para servir todos los empleos y car­
gos públicos , reservados en la actualidad á solo 
los nobles. {Id.)

Con fecha 5 de Seliembre se han recibido 
noticias de nuestra expedición dirigida á la Oc- 
ceania, que en dicha fecha se hallaba en Val­
paraíso. Nuestros marinos se hallaban dispuestos 
á dar pruebas de su energía si fuese necesario.

Los habitantes de las Marquesas y también 
los deTaiti, mostrabau intenciones muy pacificas 
con respecto á los franceses , quienes habían he­
cho una iocursion á lo interior del pais sin ser 
molestados.

Al fin se ha averiguado que el comandante 
Halley y el guardia marina no fueron asesina­
dos, como se dijo, sino que fallecieron en la lu­
cha empeñada con los isleños.

(Moniieur Parisién )

Hay en la actualidad en los diferentes arse­
nales de Inglaterra 18 navios de línea, 14 fra­
gatas, y se están construyendo *2 sloops de 
guerra , á saber:

Navios: Hoyal-Albcf t de 120 cañones ; Vic­
toria 120; Princess-Royal qo; Algier qo; 
Annibai 90; Lion 80; Coloss 80; Muirás bo; 
Majestic 80; Royal-Fredenck tío,- Prince 
of Wales f io ;  Aboukir 905 Exmouth qo,* 
Agamenón 80; Centurión 80; Irresistible 80; 
JMars 80 y Sans-Parr.il 85.

Fragatas: Constance 5o cañones; Kaleig 5o; 
Active 36; Shakespeare- 36; Sybite 3b; Amet- 
bi 26; Malacca 26; IVorcestrr 5o; Chichesler 
5o; Amphion 3b ; Flora 36*; Alara 2b ; Cleo- 
Je ab, y Na.be 26'.

Sloops: Calip.'O 20 cañones; Arab tb ; Ne­
rón ib ; Squirrel ¡6; Durring 12; Osprey 12; 
Lingfisher 12; Britomat ló; Murria 16'; Dant 
13 ; toquetee 20; Elk ib; Liberty ib ; Zebra 
Ib ; Es pliegue 12; Mu tiñe 12; Flying 12;

Dispatch 6 5 Mariner b ; Kangare 6 ; G a ti­
lia wk 1 2.

Hay ademas el Bulldoy 6 cañones ; el Dra­
go 6 ; Injernal b ; TValt-Vylture 6; Spliinx 6; 
Sampson 6 ; Centaure b ; Gladiator 6; Inflexi­
ble b; Terrible 6; Vulcaia b; Scourge b , y  
James 6. (National.)

M ADRID 8  DE EN ER O .

Grato sera á todo buen español, y 
grato sobremanera á los que blasonen de 
sentimientos verdaderamente liberales, el 
Real decreto inserto en la parte oficial 
de este mismo numero devolviendo á 
S. M. la Reina viuda Doña María Cris­
tina de Borbon la pensión que le fue 
asignada en la ley de Presupuestos de 1.° 
de Setiembre de í t í l í ,  y cuyo pago man­
dó de propia autoridad suspender el ex- 
Regente D. Baldomcro Espartero, dando 
con esta medida un ejemplo mas de la 
negra é inaudita ingratitud con que pa­
gó las altas mercedes de que fue colma­
do por aquella augusta Señora. Las ra­
zones de evidente justicia, de alta polí­
tica y hasta de decoro nacional en que 
el expresado decreto reparador se apoya, 
aducidas están bien explícitamente en la 
exposición que le precede, y solo la mas 
insigne mala fe y el mas ciego y temera­
rio espíritu de partido pudiera censurar 
un acto reclamado tiempo há por la opi­
nión publica, y que, sobre ser tan justo, 
ya no podia demorarse un momento sin 
fallar á los fueros de la hidalguía caste­
llana y hasta á las leyes de la naturaleza.

Hemos recibido un comunicado sus­
crito por diez iniividuos que eran del 
ayuntamiento de esta heroica villa cuan­
do le fue comunicada por el Gobierno la 
nueva ley m unicipal, y que posterior­
mente, y con motivo de ella, parece que 
han hecho dimisión de sus cargos. Dicen 
en resumen los comunicantes que disin­
tieron con mas ó menos empeño del dic­
tamen de los concejales que creyeron de 
su deber dar cumplimiento a la ley; y 
con este aserto, de cuya veracidad no 
dudamos, pretenden demostrar que ca­
recía de exactitud el párrafo de nuestro 
numero de 3 del actual en que se decía 
que el ayuntamiento constitucional de 
esta corte había dado ejemplo de cum­
plida obediencia á aquella saludable me­
dida. Permítannos los señores dimisio­
narios que tengamos por válidos los 
acuerdos de las corporaciones aunque 
algunos de sus miembros opinen de dis­
tinto modo que la movoría. Si la redac­
ción de la Gaceta hubiera afirmado que 
en el acuerdo á que se referia hubo una­
nimidad, seria oportuna la rectificación 
que se nos pide; pero no habiendo dicho 
nosotros semejante cosa , no deben ex­
trañar los referidos señores que, lim i­
tándonos á estas breves líneas , nos con­
sideremos dispensados de insertar su es­
crito en nuestras columnas.

Señora : El ayuntamiento del distrito de Po­
yo y Combarro, provincia de Pontevedra, in-

Los Diputados y Sanadores por la provincia 
de Córdoba tuvieron el honor de poner en ma­
nos de S. M. la respetuosa exposición que a con­

tinuación se inserta, lii marques de Ijasa-Lrujo, 
Diputado por aquella provincia, dirigió la pala- 

¡ hra á S. M. e«¡ estos términosí
* Señora; El ayuntamiento de la ciudad de 

Lacena , en la provincia de Córdoba , de que 
teaemos el honor de ser Diputados á Cortes , nos 
ha encomendado la honorífica misión de felicitar 
á V. M. por la declaración de su mayor edad, 
de que espera largos tlias de prosperidad y de 
ventura para la patria. Asimismo , Señora , nos 
encarga que seamos los fieles intérpretes del pro­
fundo sentimiento que le ha cabido con moti­
vo de los lamentables sucesos ocurridos en el 
Real palacio e« la uoche del 28 de Noviembre 
último. El ayuntamiento de la ciudad de Luce- 
na y la provincia toda á que pertenece se apre­
sura con este motivo á ofrecer á V. M. el tribu­
to de su profundo respeto y lealtad. Cábenos, 
Señora, mucha honra en desempeñar este encar­
go, y solo esperamos que esta manifestación será 
tan grata á V. M. como es puro y sincero el sea- 
timieato que la inspira.’'

S. M. se dignó contestar en los términos si­
guientes :

w Muy gratos son á mi corázonlos sentimien­
tos de amor y lealtad que por conducto de sus 
representantes me manihesta la provincia de Cór­
doba. En su constante adhesión al trono, en su 
respeto á las instituciones fundo la esperanza que 
rae anima de hacer que bajo mi reinado se eleve 
la nación al estado de prosperidad y ventura 
que por tantos títulos merece. ’*

Señora: Declarada la mayoría de V. M., li­
bre el pais de las convulsiones intestiuas que 
frecuentemente han explotado en su provecho 
los intrigantes que ambicionan el mando, y der­
rocada la dictadura de Espartero, que se hicie­
ra gefe de los motines, protector de la anarquía 
y destructor de la patria que le diera el ser, el 
ayuntamiento constitucional de la ciudad de La­
cena, provincia de Córdoba , tiene hoy la houra 
de felicitar á la augusta Nieta de San Fernando 
por haber empuñado su cetro, y de saludarla 
como al ángel tutelar de la España, que le au­
gura dias bonancibles de paz y de ventura.

Si esta corporación se cougratula con V. M., 
á quien se ha confiado la dirección de la nave 
del Estado para que la salve de las borrascas 
políticas en que la precipitara la ceguedad de 
algunos de sus hijos, su alegría y su entusiasmo 
se convirtieron en sentimientos de iodignaciou 
hácia ese Ministro desleal que arrancó la firma 
de V. M. para imprimirla en un decreto tan 
impolítico cuanto alarmante. Su desacato ha si­
do igual á los medios de coacción y violencia de 
que so valió; su crimen es de alta traición, y su 
castigo no podrá menos de ser ejemplar, cual se 
espera de los dignos representantes de una na­
ción magnánima , que deben mostrarse en esta 
crisis tan inflexibles y sabios como lo fueron en 
otro tiempo los jueces del Areópago de la céle­
bre Atenas en los asuutos pertenecientes á la ad­
ministración de justicia.

Dígnese V. M acoger con benevolencia este 
homeuaje de sumisión y respeto que le tributa 
este ayuntamiento, fiel intérprete y representante 
de un pueblo idólatra de sus Reyes, mientras 
dirige sus votos al cielo por la felicidad de su 
reinado y por la conservación de su preciosa 
vida.

Sala capitular de Lucena 22 de Diciembre 
de 1843.—Señora.irA L. R. P. de V. M.«E1 
presidente, Antonio Porras.=»Rn peíto López.=* 
Alejandro Moriana.=José de Alba y Cu nca.rs 
Felipe de Góngora. «Francisco A Jineta.=Sal- 
vador Garrido —Felipe Sánchez.=  Diego Jime- 
nez.=*Rafael de Tapia, secretario.

térprete fiel de los sentimientos de sus domicilia­
rios , se cree en el deber de elevar al trono do 
V. M. esta pequeña muestra del disgusto pro­
fundo que han sentido al saber el desacato coa 
que se trató por un desacordado Ministro de 
empañar el brillo y lustre del trono en la noche 
del 28 del mes último , cuando todavía duraba 
ardiente el júbilo que inspira la mayoría de 
V. M. Si el genio maléfico de la discordia to­
mando diferentes formas procura mantener en­
cendida la fatal hoguera de nuestras civiles re­
vueltas, los pueblos, Señora, fieles y respetuosos 
desechan su desorganizadora influencia, y ha­
ciendo alarde de su lealtad y adhesión á la Per­
sona de V. M. y á la ley política que nos rige, 
contribuirán por sn parte á sostener ileso y pu­
ro el honor del cetro de San Fernando que aca­
ba de empuñar V. M. con general beneplácito, 
y á despecho tal vez de la ambición y des lealtad 
de los pocos españoles degenerados que rehuyen 
la antigua honradez y pundonor castellano.

Dígnese.V. M. acoger benévola los senti­
mientos de respeto de los exponentos, y aunque 
esperan que las Cortes y el Gobierno de V. M. 
liarán que la ley se cumpla y se hundan para 
siempre las maquinaciones de los euemigos de 
la paz y sosiego publico, bien aparezcan en to­
da su fealdad ó disfrazados coa la máscara de 
un mentido patriotismo, si los esfuerzos particu­
lares se necesitasen para este fin ó para sostener 
el orden, los exponentes por sí y al frente de sus 
domiciliarios no s r̂aa los últimos á sostener los 
derechos de V. M. y la Constitución con los sa­
crificios de sus vidas y haberes.

Casas consistoriales de Poyo y Combarro Di­
ciembre 22 de 1843 =Señora.^= A L. R. P. de 
V. M. «José Ramírez San Vicente. =  Vitorio 
Esperan. =» Domingo Antonio Lores. «= Andrés 
Guaña.m Ramón García.«José Nuñez.= isidro 
García.«Alberto Couselo.=Sitnon González. =r 
Antouio Fernandez. == Francisco Limeses , se­
cretario.

Gobierno político de la provincia de Ciudad- 
Real.=Excmo. Sr.: El dia primero del presen­
te año amaneció para esta capital lleno de gloria 
y júbilo general, porque á él estaba reservado 
que saludara esta población á la augusta Reina 
constitucional de España, sentada por primera 
vez en el io!io de sus mayores , y la prestara el 
debido homenaje de obediencia. Con efecto , ter­
minadas las diferencias por las cuales se habia 
suspendido tan grandiosa ceremonia, y conven­
cidas unánimemente todas las autoridades y cor­
poraciones de esta ciudad , dispuse que aquella 
se efectuase en el citado dia, según ya tuve el 
honor de comunicar á V. E. en mi comunicación 
uúm. 429 de 27 de Diciembre último.

Esmeradas todas las clases y personas en dar 
impulso y solemnidad al acto del juramento á 
S. M., han proporcionado un hueco al brillo y 
esplendidez que tan dignamente requería esta 
distinguida circunstancia. La pompa y fausto coa 
que se celebró revelabaa el respeto y es­
merado decoro con que era mirado en lo general 
íl objeto á quien se dedicaban tales honores. Los 
Festejos públicos que por espacio de tres dias han 
acupado á estos habitantes sirvieron de testi­
monio del entusiasmo y general unión de que se 
hallaban animados.

Asi es que durante este largo período de di­
versión y contento no ha habido que deplorar el 
mas mínimo accideute desagradable, antes bien 
?1 orden mas completo, la paz mas apetecida han 
precedido á todas las horas consagrada* á los re­
gocijos.

Todo lo cual tengo la honra y satisfacción 
le poner en el superior conocimiento de V. E. 
para los fiues convenientes.

Dios guarde á V. E muchos años. Ciudad- 
Real 3 de Enero de 1844 =Excmo. Sr.«Ramon 
Elipe.rsExcmo. Sr. Ministro do la Gobernación 
ie la Península.

tro guia tenia que ir á pie, porque á pesar de 
habernos ofrecido que traería tres muías , solo 
apareció con dos, esperando que siempre paga­
ríamos los tres pesos diarios convenidos, no po­
díamos ir sino á paso mu3' regular. Al llegar á 
Scyla nuestro conductor expuso que sus muías 
no habían comido antes de salir, y que era muy 
urgente que se desayunasen antes de seguir ade­
lante. Esto produjo una aclaración muy natu­
ral. Yo e.taba en la inteligencia de que, como 
siempre, el sostenimiento de los animales era 
de cuenta del conductor , y por el contrario este 
pretendía que era de cuenta de los viajeros. Este 
acuerdo no constaba en el papel ; pero como 
afortunadamente se decía en este que el guia 
proporcionaría tres muías y no habia traído mas 
que dos, yo le obligaba á que cumpliese las 
condiciones al pie de la letra , amenazándole 
con que acudiría á la justicia.

La amenaza produjo efecto: fue acordado 
que conformándose éétt las des muías, el precio 
que correspondía á la que habia dejado de traer­
nos »e aplicaría al alimento de las que nos servían.

A fin de no perder inútilmente una hora en 
Scyla, subimos Jadin y yo la roca en que está 
construida la fortaleza. Álli rectificamos un er­
ror arqueológico: la ciudadela que se nos habia 
dicho construida por Murat, databa de Carlos 
de Anjou. Habia cinco siglos y medio de dife­
rencia entre uno y otro conquistador; pero aque­
lla noticia la tuvimos de algunos sicilianos , y 
como ya he dicho, en materia de fechas debe 
haber mucho escrúpulo en creerlos.

El 7 de Febrero de 1808 fue cuando las

compañías de cazadores del 23 regimiento de 
infantería ligera y del 67 de infantería de línea 
entraron á la bayoneta en la pequeña ciudad de 
Scyla, y arrojaron de ella á los que la ocupa­
ban , que lograron embarcarse protegidos por la 
fortaleza defendida por una guarnición del 62 
regimiento de línea ingles.

Apenas se apoderaron los franceses de la 
ciudad cuando levantaron sobre la montaña que 
la domina una batería con objeto de batir en bre­
cha á la fortaleza. El dia g comenzó la batería 
sus fuegos: el i5 fue intimada de rendición la 
guarnición inglesa, y á su resistencia continuó 
el fuego; pero en la noche del 16 al 17 una 
escuadrilla que salió ele las costas de Sicilia lle­
gó silenciosamente al pie de la roca. Al despun­
tar el dia notaron los sitiadores que respondían 
a sus fuegos los sitiados, y tuvieron noticias de 
que estos se embarcaban para Sicilia. Parecía im­
posible este embarque, en vista de lo escarpado 
de la roca cortada á pico; pero no quedó duda 
cuando vieron alejarse los botes cargados con los 
sitiados. Corrieron entonces al asalto, se apode­
raron de la fortaleza sin resistencia alguna , y 
llegaron a lo alto de las baterías cuando se ale­
jaba el último barco. Una escalera cortada en la 
roca y que no podia verse sino por la parte del 
mar dió la explicación de este milagro. Al pun­
to dirigieron los cañones á los fugitivos, y echa­
ron á pique un barco en que iban 5o hombres: 
temiendo los otros la misma suerte, hicieron 
fuerza de vela para alejarse , dejando á sus com­
pañeros para que saliesen como pudiesen. Las 
tres cuarta? partea se arrojaron al agua y se aho­

garon: el resto quedó hecho prisionero por los 
vencedores. Se encontraron en el fuerte 19 pie­
zas de cañón , dos morteros , dos obuses , una 
carroñada , muchas municiones y 15o barriles 
de galleta.

La toma de Scyla puso fin á la campaña: 
este era el único punto que el Rey Fernando po­
seía en Calabria; y el Rey Joaquín Napoleón, 
entronizado hacia 18 meses, se encontró asi due­
ño de la mitad del reino de su predecesor.

Habia trascurrido una hora y habíamos cita­
do á nuestro conductor para la otra parte de la 
ciudad : nos encontramos en el camino real. Al 
t empo de montar en mi muía noté que habían an - 
dado en las cañoneras de mi silla. La primera 
idea que me ocurrió fue que me habían robado 
mis pistolas ; pero estaban en su lugar. Entonces 
nos dijo nuestro guia que el muchacho de la ca­
balleriza las habia examinado para asegurarse de 
si estaban cargadas , sin duda , y dar aviso á los 
que pudieran interesarse en esto. Por lo deinas, 
como viajábamos por entre gentes sospechosas, 
no debíamos estar desprevenidos : estábamos ar­
mados de pies á cabeza, y no dejábamos nues­
tras armas , lo cual, junto al terror que inspi­
raba Milord , nos salvó de los malos encuentros 
que nos referiau diariamente. Y como no nos fiá­
bamos mucho de nuestro guia, este pequeño in­
cidente me proporcionó ocasión para decirle que 
si éramos detenidos, mi primera diligencia se­
ria hacerle saltar la tapa de los sesos. Esta ame­
naza , hecha en tono de consejo y con el aspecto 
mas sereno y resuelto, pudo haber hecho en él 
una séria impresión.

A las tres de la tarde llegamos á Bagnaria: 
propuso el guia que hiciéramos allí una parada 
para comer en aquel punto. Siendo justa la pro­
posición encontró doble eco. Entramos en una 
especie de posada, y pedimos que nos sirviesen 
de comer inmediatamente.

Al ver que trascurría media hora sin que hu­
biese preparativo alguno en el cuarto en que es­
perábamos la comida , bajé á la cocina á fin de 
dar prisa al cocinero. Alli me respondieron que 
ya nos hubieran servido la comida; pero que co­
mo nuestro guia había dicho que pernoctaríamos 
en la posada , no se habían dado prisa en despa­
charla. No habíamos hecho mas que siete leguas 
en toda la jornada , y ya se ve que no debía 
agradarme la determinación : insté pues al dueño 
de la posada para que nos despachase lo mas 
pronto , y que previniese á nuestro conductor que 
se alistase él y sus bestias para ponernos en cami­
no después de comer.

La primera parte de esta orden fue ejecuta­
da escrupulosamente: á los dos minutos ya está­
bamos en la mesa. Pero no sucedió lo mismo coa 
la segunda : cuando bajamos nos participaron que 
no habia vuelto nuestro guia , y por consiguien­
te no pudieron ser cumplidas nuestras disposicio­
nes. Pedimos nuestra cuenta; pagamos el total 
y la buonna mano; acudimos á la caballeriza, 
ensillamos nuestras muías, cabalgamos, y dijimos 
al huésped que cuando volviese nuestro conduc­
tor, que corriendo tras de nosotros se nos reuni­
ría en el camino de Palma. No tenia dóude ex­
traviarse en un camino real.

( Se continuará.)



Ayuntamiento constitucional de la villa de 
F alset.= S eñ o ra: Este cuerpo municipal , celoso 
por la s e g u r i d a d  é independencia de su inocente 
R e in a ,  ha sabido con indignación y  sobresalto 
el atentado cometido contra la augusta Persona 
de S. M. por el Presidente del Consejo de M i­
nistros D. Salustiano de Olózaga.

Este desmán, Señora, al paso que revela la 
mas negra ingratitud por parte de su autor des­
almado, deja entrever ciertos principios disol­
ventes y  unos planes de destrucción , que solo 
la impuoidad hace que se ejecuten con osadía, y  
dé aliento para repetirlos y  precipitarlos según 
convenga á las miras de cuatro furibundos am­
biciosos.

Después de declarada la mayoría de S. M  
por el voto casi unánime de ambos cuerpos co­
legisladores: después del abrazo y  generosa tran- 
sacion solemnemente celebrada entre los buenos 
de todos los matices : después de flechas con el 
mas grande entusiasmo por la España tocia p u ­
blicas demostraciones de jubilo y  contento en 
celebridad de tan fatutos sucesos, parecía in­
creíble que se renovasen escenas de escándalo, 
y  que nuevos disturbios aguasen prontamente A 
general regocijo (pie hacia palpitar dulcemente 
los corazones de todos los honrados.

Pero la hipocresía ocultaba con su denso ve­
lo el frenesí comprimido de ciertos hombres: la 
inmoralidad y  corrupción han hecho rápidos 
progresos : el cuadro encantador que actualmen­
te ofrece la maguánima España ha producido 
desazón y  causado fuerte alarma a los espíritus 
turbulentos; y  he aqui trazado sin rodeos el la­
mentable estado de las causas de nuestra dolen­
cia moral, y  que si no se la aplicau específicos 
de virtud milagrosa , será por demas todo siste­
ma contemporizador , si ya no llegamos á tiem­
po para salvar el cuerpo social , espurgándole 
de los miembros podridos que inficionan y  co­
munican el mal á los demas.

Mas esta corporación ha hecho fervientes vo­
tos por el bienestar y  sosiego de su patria: sus 
individuos se hallan animados de la solicitud 
mas ardiente, para que la candidez é inocencia 
ocupen con general aceptación el trono de San 
Fernando: sus principios son de verdadero g o ­
bierno , y  reprueban y  condenan todo acto que 
tienda á embarazar el libre uso y  racional ejer­
cicio de las prerogativas Reales. ¿ Cuánto mas, 
Señora , se habrán exasperado ante un exceso de 
tan grande magnitud, y  cuya sola idea hace ex- 
tremecer á todo el que piensa con alguna pre­
visión ? ¿ Q u é  esperanza se podrá alimentar para 
el bien de la infortunada España si los hom­
bres mas mimados por la ternura de su jóven 
Reina son los que mas se entregan á actos tan 
destemplados? Si las notabilidades sobrecarga­
das de honores son los que acechan mas la ino­
cencia de la bella Isabel , y  la violentan y  ar­
rancan de ella decretos impolíticos que solo res­
piran saña, maldad y  un exclusivismo detesta­
b le ?  A h !  El corazón se parte de dolor al ver 
frustradas tan bellas esperanzas y  echado abajo 
el edificio Real de tan gratas ilusiones.

Empuñe S. M. el cetro con tesón: retire su 
confianza de la perfidia y  do blez , y  rehusando 
los servicios de los impudentes demagogos mar­
che impávida por el sendero de la Constitución 
y de la ley.

Estos son , Señora , los sinceros votos de los 
individuos que componen esta leal corporación: 
y  deseando para S. M. dias serenos y  de bonan­
za para que con mas facilidad pueda labrar la 
ventura de la península , el cielo le conserve 
una vida tan interesante, y  que se presenta co­
mo el símbolo de nuestra regeneración.

Falset 8 de Diciembre de I 843 .=Señora.=s 
A  L . R .  P. de V .  M. =  Manuel R u l l , alcalde 
prim ero .=  Pedro M a rco , alcalde segundo.=Sal- 
vador Alentoru , regidor primero.=aRamon P e -  
d r e t , regidor segundo.=»Ramon Anquera, regi­
dor cuarto. =  Juan P alm er, regidor quinto.=  
Francisco Voltes, síndico procurador,=Joaquin 
T o s t , secretario.

Ayuntamiento constitucional de Benaocaz.=* 
Señora: Afectados sobremanera de placer los 
corazones de este ayuntamiento siempre consti­
tucional , se glorían de elevar sus sentimientos 
ante el glorioso trono de V .  M.

A l  resonar en el santuario de las leyes esa 
voz mágica de mayoría que arrebata en torno de 
sí las generosas demostraciones de júbilo de am­
bos cuerpos colegisladores, nuestro ánimo, Se­
ñora, se inflama de amor y  respeto por la au­
gusta heredera del trono de los Pelayos y  B e -  
renguelas , que después de tan borrascosa crisis 
se presenta con esplendoroso brillo á la vista de 
sus admiradores.

Plegue al c ielo , Señora, conservar ilesa d i­
latados años la preciosa vida de V .  M. para que 
podamos ostentar ante la Europa un reinado de 
gloria como se espera de tanto candor, elevan­
do á esta nación siempre heroica al alto grado 
que le corresponde, é inaugurar una nueva en ’ 
seña de prosperidad y  ventura.

Casas consistoriales de la villa de Benaocaz 
á i? de Diciembre de 1 843. «= Señora. =  A  
U. R. P. de V .  M. =z Presidente, Miguel T r o -  
yo.*=José Jiménez.=^Blas Orellana.=Diego Mo- 
reno.=»Juan Antonio Crespo.=Francisco Burea, 
sindico, z :  José Gómez. =» Benito Goinez , secre­
tario.

Señora : El ayuntamiento de vuestra fiel y  
leal ciudad de Castellón de la Plaua tiene el 
alto honor de felicitar á V .  M. por haber entra­
do en el ejercicio de la autoridad Real.

A l  tributar esta corporación á V .  M. el de­
bido homenaje de su mas sincero respeto y  nun­
ca desmentida lealtad, espera que en el reinado 
de la segunda Isabel constitucional renacerá la 
unión entre todos los españoles , y  se elevará la 
España al rango á  que es acreedora por tantos 
títulos.

Estos son, Señora, los votos que este cuer­
po municipal dirige al Todopoderoso, al que 
pide que conserve la importante vida de V .  M. 
para bien y  felicidad de la uacion.

Castellón de la Plana a y  de Diciembre de 
1 843 .= S e ñ o r a .=  A. L .  R . P. de V. M .^Fran­
cisco J u a n , alcalde primero.:z:Franci$co Muse- 
ros, alcalde segundo. = B autista  Maña.=»Bautis> 
ta Paches„=Sebastian Esparducer.=>Bautista Ba­
lado. = P e d ro  B ign é .n A gustín  Tirado.=Tomas 
Tárrega zzJoaquin Catalá.==Vicente Climen.’zz 
Ramón Huguet , síndico primero = P a scu al  Sán­
chez , síndico segundo.=Aotonio Navarro , se­
cretario.

Señora : Cuando nuestra trabajada nación to­
caba ya el téinmio de sus continuadas des^ra- . > o
cías con el feliz cuanto deseado advenimiento de 
V .  M. á ocupar el trono de sus cieu predeceso­
res , la mano de un desleal se atrevió á oscurecer 
an la noche del 28 del pasado Noviembre el ho­
rizonte de nuestra suerte , que tan despejado de 
tinieblas se presentaba. E l  ciiminal atentado co­
metido en la Real cámara de V .  M. llenó de in­
dignación á los que suscriben y  al honrado ve­
cindario que representan, y  solo ausiaban que la 
ley hiciese sentir al culpado la gravedad de ta­
maño delito. Por fortuna ven cercano el cumpli­
miento de sus deseos.

Terminados felizmente los debates que ha 
producido en la representación nacional un he­
cho tan sorprendente, y  acordado el mensaje de 
V .  M. como asimismo el haber lugar á la acu­
sación , el trono de V .  M . , fortalecido con el 
simultáneo apoyo de tantos barones ilustres que 
se acercan a V .  M. á ofrecer de nuevo su fide­
lidad y  respeto , aparecerá con un esplendor im­
ponente. Los tribunales , por otra parte , ocu­
pándose sin levantar mano del conocimiento de 
una causa que debe dar por resultado el ejem­
plar castigo del criminal que la provocara, con­
signarán en la historia un testimonio de su justi­
cia ; y  marcado por este medio legal el respeto 
que se debe al trono de V .  M. , no habrá en lo 
sucesivo repetición de tan horrible desacato.

Los que hablan, Señora, como representan­
tes de un pueblo amante con el debido entusias­
mo de V .  M. é instituciones que nos rigen, las 
que fortalecidas con su feliz reinado producirán 
el complemento de ventura que tanto ha menes­
ter esta agitada nación , tienen la honra de ele­
var á V .  M. sus sentimientos de la mas pura leal­
tad, y  solo pasan por el dolor de que su distancia 
de la capital del reino no les permita volar al au­
xilio de V .  M. en cualquier otro caso (que no es 
de creer se repita) con la celeridad que su cora­
zón desea y  las circunstancias exijan ; pero por 
lo que á esta población toca , pueden asegurar á 
V .  M. que el orden y  tranquilidad pública se 
conservarán inalterables en todos sentidos , pues 
el norte que guia la conducta de este vecindario 
no es otro que el amor á V .  M. y  el deseo de 
que su reiuado sea tan duradero como ha sido 
ansiado, para que nuestra desventurada nación 
goce los beneficios que espera recibir de V .  M.

Sala capitular de Pinoso 20 de Diciembre 
de 1 843 . = 3eñora =  A  L . R . P. de V .  M . = E 1 
ayuntamiento constitucional , presidente, Fran ­
cisco Verdú.=Com andante de armas , Joaquín 
M olina.=Pio Payá , regidor primero.=Gaspar 
C o r b i , regidor seguudo.==Rosendo Albert , re­
gidor tercero. *=s Naciauceno A lb e r t ,  regidor 
cuarto.^José Albert , sindico.=Por el clero, 
D. José Riera , vicario prim ero.=D. Joaquín 
U c e d a , vicario ecónomo.=»Por la Milicia nacio­
nal , el capitán de la tercera compañía , José 
Y a ñ e z .= I d e m  el de la cuarta , Ramón Albert.zz 
Por el vecindario, Cirilo Y añez .= F ran cisco  
Bautista T o d a.= J o sé  Sánchez.=P. A . del ayun­
tamiento y  demas señores, Pedro Martínez , se­
cretario.

Señora: L a  Diputación provincial de las is­
las Baleares une sus votos á las demás provin­
cias para felicitar á V .  M. por la declaración 
de la mayoría que las Cortes acaban de hacer 
solemne y  legítimamente. ¿ Y  qué otra esperan­
za quedaba á los españoles que esa fuerte ánco­
ra de salvación ? Cansados los pueblos de tantas 
guerras civiles , discordias y  vicisitudes políti­
cas , anhelaban una bandera á que reunirse de­
jando antiguas y amargas disensiones ; ansiaban 
ver brotar un árbol nuevo que tierno, pero loza­
no , cubriese bajo su t¡ondosa copa a todos los 
buenos. Los hombres y  las opiniones todas se 
hallan gastadas : ni aun la espada terrible de un 
guerrero, lleno de prestigio y  de fortuua , pudo 
sostener largo tiempo el peso grave del Estado. 
Solo á V .  M. era concedido por el cielo fijar los 
destinos de España, de la grande monarquía que 
pudiera formar la envidia del mundo. Solo la 
angusta Niela de San Fernando , solo un ángelde 
inocencia, solo un corazón sencillo, libre de cor­
rupción , de ambu iones, de mezquinos intereses, 
podia emprender la üificil obra de la reconcilia­
ción.

El trono, Señora , es una necesidad en Espa­
ña , es el deseo general, es la esperanza del por­
venir ; ante el trono perecen los miserables pro­
yectos de pasiones viles; al trono no llegan los 
aleves tiros q u e  hieren cobardemente al ciudada­
no indefenso ; el trono en fin cual iris de paz 
ahuyenta las tempestades po áticas. Justo es pues

que los españoles de todos los matices se unan á 
su alrededor formando una nación compacta.

Y  cierto deben esperar mucho de V .  M. cu­
yos primeros años ha protegido el Omnipotente, 
salvando a la par á la monarquía y  defendién­
dola de todos los enemigos: V .  M. entra ahora 
en la carrera de la gloria : únala estrechamente 
con la de los pueblos : sin ellos el nombre de 
Reina es solo un nombre. Una también con in­
disoluble lazo la libertad y  la corona , y  procu­
rando la felicidad de los españoles vivirá largos 
años idolatrada , y  conseguirá una fama eterna.

La Diputación provincial que tiene la honra 
de elevar su voz á V .  M. en nombre de su pro­
vincia se lo promete todo del feliz reinado de 
V .  M. y  de la nueva era de paz y  reconcilia­
ción, á que la declaración de vuestra mayoría da 
venturoso principio.

Palma 19 de Diciembre de 1 84?).=»Seño- 
ra.=sA. L . R .  P. de V .  M .= A g u s t ín  Villegas, 
grie político.=Juan Manaret , diputado. =  Mi- 
guel Am er , diputado por Palma = F e l ip e  Puig- 
dcx fila (autes Fuster), diputado.= Antonio Planas 
y N adal,  diputado por «Manacor.=Juan Pons y 
Andreu , diputado por Mahon.=»P. A .  D. í .  
D. P . , Antonio Ganals, secretario.

E l Boletín del E jército  publica los 
siguientes curiosos estados:

Situación que tienen en el dia los regimientos 
del arma de infantería .

Estado de la situación que tienen en el dia 
por batallones los regimientos del arma.

R e y  : primero y  tercero batallón en Granada, 
segundo en Málaga.

R e in a : primero, segundo y  tercero en T ar­
ragona.

Pr ín c ip e : primero y  tercero en Zaragoza, 
segundo en Lérida.

Princesa: primero, segundo v  tercero en 
Madrid.

Infante: primero y  segundo en Madrid, ter­
cero por organizar.

S a b o y a : primero, segundo y  tercero en Cas* 
tellon de la Plana.

Africa : primero y  tercero en Pamplona, se­
gundo en Búrgos.

Zamora : primero en Barcelona, segundo y  
tercero en V ig o ,

Soria : primero y  tercero en Figueras , se­
gundo en Gerona.

Córdoba : primero en Barcelona , segundo y  
tercero en Valladolid .

San Fernando, primero y  tercero en Madrid, 
segundo en Teruel.

Zaragoza : primero y  tercero en Barcelona, 
segundo en las islas Baleares.

Mallorca : primero y  tercero en San Sebas­
tian , segundo en Bilbao.

América : primero y  s gundo en Zaragoza, 
tercero en Barcelona.

Extremadura ; primero , segundo y  tercero 
en Barcelona.

Castilla: primero en Santiago, segundo en 
Lugo y  tercero en la Coruña.

B o rbo n : primero , segundo y  tercero en Za­
ragoza.

Almansa: primero, segundo y  tercero en 
Valencia.

Galicia: primero en A lgec ira s , segundo y  
tercero en Madrid.

Guadalajara: primero, segundo y  tercero en 
el bloqueo del castillo de Figueras.

A ragó n : primero y  segundo en C á d iz ,  ter­
cero en Sevilla.

Gerona: primero en Ctrtajena, segundo en 
Figueras y  tercero en Valencia.

Valencia : primero y  tercero en Zaragoza, 
segundo en Tortosa.

Bailen : primero y  segundo en Valladolid , 
tercero en Barcelona.

N a va rra : primero , segundo y tercero en 
Madrid.

Albuera : primero y  tercero en Tarragona, 
segundo en Barceloua.

Isabel I I :  primero, segundo y  tercero en 
Madrid.

Union: primero, segundo y  tercero en L é ­
ganos.

Constitución: primero, segundo y  tercero al 
frente de Figueras.

España: primero y  segundo en Pamplona, 
tercero en el Ferrol.

Asturias: primero eu A ljec ira s , segundo en 
el Puerto de Santa María y  tercero en Cádiz.

D istribución que tiene actualmente el personal 
del cuerpo de estado m ayor.

Dirección general.=Brigadier D . Francisco 
de Lavalette.

Primer comandante D. Joaquín Hallegg.
Capitán D. Joaquín de Souza.
Idem D. Juan Montero,
Teniente D . José Arizon.
A rch ivo  general.=sCdpitan D .  Diego del 

Cerro.
Depósito de la gu erra.= Capitan  D .  José 

María Ferrater.
Idem D. Cárlos de Fridrich.
Escuela especial.=Coronel D .  Manuel Mon- 

teverde.
Idem D. Joaquin Blacke.
Primer comandante D. Antonio Terrero.
Idem D. José Ramón Makenna.
Idem D. Joaquin de Zayas.
Capitán D. Antonio Madera.
Comisionados en Francia.=Segundo coman­

dante D. Seuen Buenaga.
Teniente D. Teodoro Pizarro.

Construcción de la carta de E s p a ñ a .= T  — 
niente coronel D. José María Malhé.

Secretaría de la junta consultiva.=>Capit m 
D . Juan Guillen.

Estado mayor del primer distrito, zz Coroael 
D. Mariano Belestá.

Primer comand ante D. José del Hoyo.
Idem D. Joaquin Riquelme.
Segundo comandante I). Crispía Jiménez Sia* 

doval.
Idem D. Martin García Loigorri.
Capitán D. Mariano Ahumada.
Teniente D. Francisco Jaques.
Estado mayor del segundo distrito. =2 B r ig a ­

dier D. Mariano Peray.
Teniente coronel D. Leopoldo de Gregorio. 
Primer comandante D. Leoncio Rubin.
Id em D. Martin Rosales.
Idem D. Juan Alejandro Caro.
Segando comandante D. José Ignacio de la 

Puente.
Capitán D. José González  Cutre.
I dem D. Manuel  Mal  leu. 
í de m D.  Juan T a r a  vi lio.
Idem D. Juan C¿írlos Emilio.
Idem D D omingo Senaspleda.
Idem D. Antonio María Carranza.
Teniente D. Félix Ferrer.
Estado mayor del tercer dütrito.=»Goron;?l 

D . Bartolomé Gaiman.
Teniente coronel D. Federico Salazar.
Primer comandante D. Rafael Primo de R i ­

vera.
Idem D. Leonardo Santiago Rotalde.
Capitán D . Vicente Soler.
Idem D. Miguel de Ja Puente.
Estado mayor del cuarto distrito.=Corouel 

D. José María Laviña,
Primer comandante D. Fernando Correa. 
Segundo ídem D. Manfredo Fanti.
Capitán D. Mariano Bardají.
Estado mayor del quinto distrito.=:Coronel 

D. Leonardo Bonet.
Primer comandante D. Juan Manuel V a s c a .  
Seguudo idem D. Miguel Solis y  Cuetos. 
Capitán D. Francisco Garbayo.
Teniente D. Camilo San Román.
Estado mayor del sexto distrito.=»Teniente 

coronel D. Anselmo Blaser.
Primer comandante D. Mateo López Q uin­

tana.
Idem D. Joaquín Morales.
Gapitan D, Francisco Beltran.
Idem D. Rafael de Torres y Jurado,
Estado mayor del sétimo distrito. = T e a ¡e n te  

coronel D . Pedro Mir.
Segundo comandante D. Francisco Pai‘reñ% 
Capitán D . José Moreau y  Duran.
Idem D. Ramón Mascaré.
Teniente D . Antonio Terrero.
Estado mayor del octavo distrito.=Brigadier 

D. Joaquin Dalmau.
Teniente coronel D. Luis de Fridich.
Primer comandante D. José Hallegg.
Capitán D. Antonio Pelaez.
Teniente D. León López Franco.
Estado mayor del noveno distrito.— Teniente 

coronel D. Ramón Martínez Campos.
Capitán D . Juan de Dios Sevilla.
Teniente D. Benigno de la V eg a .
Estado mayor del décimo distrito. =  Coronal 

D. Francisco Pintado.
Teniente coronel D. Francisco Cascajares. 
Capitán D. Mariano Cappa.
Teniente D  Juan de Ugarte.
Estado mayor del undécimo distrito.=  T e ­

niente coronel D. Juan Antonio Martínez.
Primer comandante D . Antonio Carruana. 
Idem D. Ignacio Emparan.
Capitán D. Cárlos Andreu.
Idem D. Pedro Alcántara Sistemes.
Esta mayor del duodécimo distrito.=Coronel 

D. Luis García.
Teniente coronel D. Celestino Azcárate. 
Capitán D. Bonifacio Perez de la Sala, 
ídem D. Juli¿m Riveiles.
Estado mayor del decimotercio distrito.^=T<j- 

niente coronel D. Juan de Dios Lasala.
Capitán D. José Ortiz de Rozas.
Teniente D. José Murielt.
Estado mayor del décimocuarto distrilo.-= 
Teniente coronel D. Juan Diaz Morales. 

N ota . N o  se comprende al coronel D . Jo;é  
Luciano Campuzano , que se halla de segundo 
cabo en A ragón, sexto distrito.

P A R T E  L I T E R A R I A .

T E A T R O  D E L  P R I N C I P E .

U N A  NOCHE EN BURGOS, Ó L A  HO SP IT A L ID A D ,
Comedia en tres a cto s , en verso , del Sr, D on  

M anuel Bretón de los H erreros.

Una de las cosas mas arduas y  difíciles en 
el teatro, y  la que tal vez requiere mayor cono­
cimiento y  practica de é l ,  es prestar importancia 
á un asunto que de suyo no la tiene. Requié e -  
se para ello un tacto exquisito, un amplio cono­
cimiento de los recursos dramáticos, y  uu domi­
nio del arte que supla á lo que la materia no 
otorga. Cuando hay un punto fijo, en derredor 
del cual es posible girar ; cuando hay una órbita 
que recorrer, descréceuse las dificultades y mar­
chase holgadamente hacia el fin que el autor se 
ha propuesto. Mucho trabajo hay ahorrado si el 
tipo que se elige para presentarlo al público es 
interesante: mucho trabajo se necesita cuandosia 
serlo es menester que lo parezca.



Partt 'Pipluraf mejor lo qo¿ llevaír.oé dicho 
añadiremos algunas palabras. Generalmente en 
todas las obras dramáticas se propone el poeta 
dos objetos ; ó hacer resaltar ua fia filosófico , ó 
poner ea evidencia  un vicio social , personifieán- 
dalo en un carácter. Entonces de alli mismo bro­
ta un raudal de incidentes, resultado de la obser­
vancia  p ro p ia ,  ó corolarios naturales de! asunto; 
entonces el estudio de la naturaleza presta mate­
rial infinito para accesorios que engalanan el 
conjunto y  que embellecen la obra.

D e  todos estos recursos carece el que ateni­
do solo á la im agiuacion, el que echando mano 
<ie medios fa n tá stico s  , si se nos permite la f ra ­
s e ,  se propone elevar un edificio , en que la be­
lleza exterior sea todo , en que la intrínseca no 
<xbta ó pono menos. A s i  si lo uno acredita al 
hombre pensador, al profundo moralista , al fi­
lósofo consumado , lo otro revela el sutil ingenio 
del  poeta, su habilidad y  destreza, su fecundi­
dad y  su iuvencioo. Desde luego que nosotros 
clamos la preferencia á lo que mas sólida base 
tiene • desde luego que preterim os,  haciendo 
aplicación solo a! Sr. Bretón, E l pelo de la  D e*  
hesa  y  M uérete y  Verásy á L a  noche en B úr~  
g o s , ó c u a l q u i e r a  de sus comedias en que ha 
querido hacer alarde de sus dotes felicísimas,
*iu buscar ayuda  en la importancia de uua cues­
tión moral ; debiéndoselo todo á sí mismo , y  
nada á la filosofía de un asunto ó t3e un carácter.

En piezas como la que juzgamos es dmjcíe 
luce y campea á sus anchas la portentosa fu* i l i -  
dad de su au to r ;  donde se revelan en toda su 
extensión esas cualidades relevantes que apare­
cen siempre en él , aunque en ocasiones queden 
a lgo  o s c u r e c i d a s  El argumento es escaso , es 
sencillo en la N o ch e  en  B u r g o s ; la acción en 
realidad concluye desde el principio del acto 
te r ce ro , y sin embargo el ínteres se sostiene 
hasta el final por medio de incidentes siij er ior- 
mente desenvueltos, anudados con maestría , p re ­
sentados con nat 111 alidad. Y  en esta obra en que 
«! desenlace se ad iviua fácilmente, en que d o  hay 
juingun carácter que sobresalga, ningún pensa­
miento grave é importante que predomine, está 
el espectador ccntiuuamenle suspenso , ávido 
de acoger hasta la menor palabra , y curio>o de 
ver cómo el poeta ¿ale del laberinto en que se 
interna por su propia voluntad, y  sin t i  hilo be­
néfico de Ariadna.

La qué maneja toda la in triga es una criada 
Ji,ta. atrevida y  d ia bó lica ,  fiel trasunto de las 
de Calderón y  L o p e ,  y  quizas mas de las de 
M oliere.  Este carácter bell ís imo, aun con no ser 
tiuevo, es el que excita mas altamente la aten­
ción del público. A 1 li donde parece que va á 
surgir  una dificultad , velozmente acude ella á 
desvanecerla; allí donde se presenta un obstácu­
lo  que á sus proyectos se opone, sin que se de ­
tenga en los medios, corre l igera á dominarlo.
Y  esta es toda la com edia;  una muger apasiona­
da de un hombr- que va á casarse con otra , y  
que se casa por fin ccn ella , merced á lo que 
trabaja para deshacer el proyectado enlace uua 
n w h a c h a  sagaz y  diligente.

T a n  agotadas están las fórmulas del elogio 
O h  el Sr.*Brefoti , tanto se ha discurrido acerca 
de sus cualidades v de la especialidad de su l a -  
tanto , que poco podemos decir en la ocasión pre­
sente. Una alabanza tenemos que tributarle sin 
embargo, que acaso la merece ahora por primera 
vez: h  de haber corregido algunas frases que no 
producían buen efecto , y  que en svis anteriores 
comedias solía usar. L a  critica habia censura­
do con durrza este delecto: la critica lia recono- 
«ido ahora la corrección.

Para que las lineas , escasas por fortuna , en 
que damos cuanta de la Noche en B urgos tu­
viesen algo bueno , fuera menester que copíase­
lo 9 r u d q u ie r a  de los bellísimos trozos que tanto 
Abundan'en la com edia ;  mas imposibilítanos de 
hacerlo la Falta d e  espacio, privándonos á  d o -  

»ntros de una satisfacción y  al publico de un 
placer.

La  ejecución fue admirable:  la Sra. D ie z  y  
•1 Sr. Romea , encargados de los papeles mas 
importantes , contribuyeron eficazmente al buen 
éxito de la o b r a , asi como todos ios demas ac­
tores.

F U N C IO N ES  DE M OCH EBUEXA.

A u n  recordamos la é p o c a , no m uy remota 
por cierto, en que para celebrar la natividad del 
S?ñor , trocaban actrices y  actores sus respecti­
vos trajes,  y  con los prestados atavíos acometían 
la¿ mas temerosas empresas de que hay memo ti a. 
en los fastos teatrales : el primer galan c o n v e r­
tíase , á favor de su vestido , en primera dama; 
el barba se trocaba en característ ica, cuando no 
en dama jóven ; y  el gracioso se enseñoreaba con 
los arreos m ugeriles, solazando al público , y  so­
lazándose á sí propio.

Esta costumbre no se ha perdido con los años, 
sino que se lia modificado ; antes se disfrazaban 
los artistas ; ahora en Nochebuena es el arte el 
que se disfraza. ¿ Q u ié n ,  si no, le reconoce, por 
ejemplo , en L a  heren cia  de m i m uger ó en la 
zarzuela de E l M esón ? Eso pertenece á lo sumo 
á la literatura convertida en oficio. Nosotros en 
este punto estamos por lo auliguo ; preferíamos 
v er  al Sr. Luna de muger en E l  Vergonzoso en 
P a la c io  y porque escuchábamos siquiera los v e r ­
sos de T i r s o ,  ó á Carretero eo LjU D om a D uen ­
da , porque admirábamos el genio de Calderón. 
Y  si todas esas farsas provocasen la risa, pase; 
¿  pero quiéu se ha reido con a l g u n a s  de las c o ­
medias que se han estrenado en las pascuas ?

Hagamos dos excepciones sin embargo en 
f a vor de La feria  de M aireña  y de P a scu a l y  
C a r ra n za  , divertidos juguetes,  el primero del

Sr. R u b í , el segundo del Sr. Bretón. N o  les p i­
da m o s, n o ,  mas de lo que ellos prometían ; gra­
cia , chistes , excelentes versos. Casi todas las 
demas piezas no habrían pasado sino en sem e­
jante noche: estas dos se hubieran aplaudido 
siempre.

Entre  las otras merecen mención las dos tra­
ducidas por D .  Isidoro G i l ,  con su inteligencia 
acreditada ; las D os Coronas y  el Lobo M a rin o; 
la una parque entretiene, la otra porque hay en 
ella corte dram ático,  algún carácter bueno, y  si­
tuaciones interesantes.

E l  desempeño de las funciones de N o c h e ­
buena fue esmerado en lo general.

V A R I E D A D E S .

DIBUJO POR MEDIO DE LA LUZ.

E l  arte de multiplicar las estatuas por medio 
de máquinas debido al celebre J .  W a t t ,  y  per­
feccionado después , podría considerarse como un 
gran paso en las bellas artes , si no hubiera sido 
eclipsado por el espléndido método de copiar to­
da clase de escultura por la deposición voltaica 
de los m tatas en disolución. ( í )  Y  aun ex< ede á 
este el arte fotográfico por el que se obtiene la 
representación perfecta de los cuerpos animados 
ó inanimados mediante el efecto de la luz que 
emiten ó reflejan.

Si ndo al principio una' simple operación na­
da interesante de sacar los perfiles del rostro, ha 
llamado en su auxilio los recursos inmensos d é l a  
química y  de la física;  y  á la par que es i m p o ­
sible no comunique un vigoroso impulso á las b a ­
ilas artes,  parece y a  como uua abada poderosa 
áf la última c ie n c ia ,  y  s mrie á la esperanza li­
sonjera de dilatar los domiuios de la filosofía y  de 
los sentidos. L a  fotografía ó fotogeoia , como se 
le llama , es un adelantamiento tan grande en las 
bellas artes, como el vapor lo es en las mecáni­
cas , y  no queda duda que cuando sus materiales 
sean en extremo delicados (sensitivo) ocu p aiá  el 
lugar mas alto en las iuveueicnes de nuestro s i-  
glo. (2).

Antea de entrar en la exposición de su poder 
y  de su m érito ,  ofreceremos á nuestros lectores 
la historia y  el método. L a  acción de la luz y del 
calor sobre los cuerpos colorados es conocida ha­
ce tiempo, y  las mudanzas que experimentan es­
tos se ha referido en varios países. E l  observador 
rúas ordinario sabe ciertamente que los rayos so­
lares no solo debilitan sino que casi destruyera los 
colores de las cortinas y  de otros artículos del 
menaje; pero estaba reservado al q u ’ mico y  al 
filósofo determinar cuáles eran los rayos mas. e fi­
ca c es ,  y  qué  sustancias eran mas sensibles ¿ la 
acción de la luz. Scheebe habia descubierto mu­
cho tiempo hace que el muriato de plata se en­
negrecía m u y pronto á ios rayos azules de! es­
pectro solar (3) mientras los rojos apenas p ro du ­
cían una alteración apreciabie  ; y  Senebien halló» 
que los violados oscurecían el muriato de plata  
«o qu in ce  segundos, mientras los rojos requerían 
veinte minutos, y  los demas colores tiempos in ­
termedios. Repitieudo el célebre R i t te r  estos e x ­
perimentos descubrió que el muriato de píata se 
ennegrecía  con mas fuerza por los rayos in vis i­
bles de mas allá del v iolado, y  el D r .  Woliasio» 
después probó que los rayos de tas dos e x t r e -  | 
midades del espectro producían efectos op u es-  ! 
tos sobre la gutagam ba (gun giacu m ):  ios v io la ­
dos le daban un color verde su b id o ,  y  loa rojos- • 
le tornaban su color amarillo natural. Estos i o -  ¡ 
teresautes hechos, aunque bien conocidos por toda? ; 
la E u ro p a ,  nunca se aplicaron á las artes hasta.
1 802. Se dió al publico un método de copiar 
pinturas sobre cristal y  de sacar perfiles por U 
influencia de la luz sobre el nitrato de plata. E s­
te método sin disputa se debe á nuestro celebra­
do compatriota M r.  T .  W e d g e w o o d  que lo p u -  
blicó en los J o u r n a ls  o f'¿h e  B o y a l In síitu tio n  
acompañado de unas pocas observaciones por vía 
de nota de H .  D a v y  (4).

Habiendo hallado que el papel blanco ó e-í 
baldes , humedecidos con una disolución de n i­
trato de p la ta ,  tomaban diversos tintes desde e f  
pajizo hasta el oscuro ,  y al cabo se ennegrecían^ 
exponiéndolos á la luz del dia , sometió papeles, 
asi preparados á luces de diferente intensidad y 
de colores distintos. A  los rayos directos del sol. 
el efecto se produjo en dos ó tres minutos, á ia. 
sombra fueren nit-uesfer varias horas. Los resul­
tados mas vivos y  tuertes eran los producidos por 
los vidrios azules y  los v io la d os ,  á la par que

( 1 )  E l  arte electrop eleptrofipico ó ga lva n o-  
p lástico,  descubierto por M r.  Spencer y  M .  J a ­
co hi.

(2)  N o  nos contraemos ahora al nuevo v  b e ­
llo arte de la A n a -g l ip to g ra fic a  , por cuyo me­
dio pueden copiarse figuras en relieve y  aun es­
tatuas «obre una superficie plana y  hasta graba­
da valiéndose de líneas paralelas que se desvian 
del paralelismo en proporción que los puntos di­
ferentes en toda las secciones paralelas del ori­
ginal se levantan sobre el plano general.  Este  ar­
te, á nuestro entender, fue iuveutado por un ame­
ricano.

(3 ) Llámanse asi los colores que presenta la 
luz pasando al treves de un prisma triangular de 
cristal. (Trad .)

( 4 )  M r. A r a g o  nos dice que el año primerc 
de este siglo , Charles usaba de un papel prepa­
rado para sacar perfiles por .medio de la luz. P e­
ro su método jamas se ha publicado.

fue poca la alteración causada por los rayos del 
sol que  pasaron por vidrios rojos. teCuando una 
superficie b la n c a , dice M r. W e d g e w o o d ,  c u ­
bierta con una disolución de nitrato de plata 
(una parte en diez de agua) es puesta detras de 
un cristal pintado al s o l , los rayos que pasan por 
los diferentes puntos de la pintura producen eo 
aquella diversos tintes desde el oscuro hasta el 
negro , según es la intensidad de las sombras por 
donde la luz atraviesa , siendo mas subidas en los 
parajes en que esta es inalterable. Para  copiar 
del cristal la disolución debe usarse sobre piel,  
porque el efecto se verifica mas pronto que so­
bre el papel.

M r. W ed ge w oo d  ha trabajado por fijar las 
c o p ia s ;  es de i r ,  por lograr que los puntos sin 
color de ellas sean alterados por la acción de 
la luz. Con este obj< to usó varias lavaduras y  
capas delgadas de barniz f ino ,  pero todo fue in­
fructuoso ; y  asi es que para conservarlas tuvo 
que ponerlas en un lugar  oscuro y  verlas de una 
ojeada á la sombra ó á la luz de una v<da. E l  
aplicó eslíe méledo á sacar perfiles ó sombras, por 
arrojar estas sobre la superficie llena de nitrato 
de plata: el parage cubierto por las sombras 
quedaba blanco , poniéndose negras las demás 
partes inmediamente. Tam b ién  lo aoheó á delinear 
las fibras de las hojas de los árboles y  las alas de 
los insectos, y  asimismo á sacar copias de lo im ­
p reso ,  mas en este ultimo caso el resultado no 
fue satisfactorio. E l objeto principal de los expe­
rimentos de M r. W e d g e w o o d  era copiar las im á­
genes de una cámara oscura. Estos, aunque nu­
merosos,  no correspondieron á las esperanzas,  y  
se halló que las imágenes eran débiles para p ro ­
du cir  en corto tiempo efecto sobre el nitrato de 
plata. Continuando estas operaciones, añade , he 
visto que las imágenes de ios cuerpos pequeños 
obtenidas por medio de un microscopio solar se 
copiaban fácilmente sobre papel prep arad o,  pero 
era menester que este fuese colocado á poca dis­
tancia de la lente.”

M r.  W e d g e w o o d  probó que el muriato de 
plata era mas sensible que el n itra to ,  y  que la '  
bondad de entrambos se aumentaba humedecien­
do el papel. Para obtener el muriato sumerge el 
papel humedecido con la disolución de nitrato, 
en ácido m unático m uy diluido. A s i  conc’ u ye  su 
noticia:  ^ nada f.éia para que este método sea 
tan útil como elegante ,  sirio un medio de evitar 
que las partes no sombreadas del dibujo se en­
negrezcan con la exposición á la luz.”

E a  I 8o 3 se publicó en el E dinhurgh Journal^ 
pero el asunto parece no haber llamado la ateu- 
cion. U no de los amigos de Mr. T a ib o t ,  que ha 
bia alimentado la idea de fijar las imágenes de la 
cámara o s c u ra ,  se desalentó con el mal éxito de 
Mr. W e d g e w o o d .  E l  mismo M r.  Taibot sin co­
nocimiento de la invención anterior de M r. W e d ­
gew ood , antes de í 854  sacó dibujos por ta ac­
ción de la luz sobre el nitrado de p la ta ,  y eo la 
primavera de este año aplicó este procedim iento 
a varios objetos útiles,  y  aun logró fijar las imá­
genes de la cámara oscura,  ignorando el tropie­
zo de M r. W e d g e w o o d  y  de su propio amigo. 
E l  continuó mejoraudo su nuevo arte que deno­
minó Calotipo C a i o f i p e ) y  por sus conocimien­
tos en química y  física lo llevó á un alto grado 
de  perfección.

Fero antes de exponer sus trabajos retroce­
damos á una época anterior en que un arte se 
¿nejante , el espléndido arte del Daguerreotipo, 
nació en F r a u d a .  A  principio de 1 8 1 4 ?  un ea 
b abero  llamado M r. N i e p c e ,  que residía en su 
hacienda cerca de Chalons sobre el Saona , diri 
g ió  sus miradas á la fotografía. Su objeto era fi­
jar tas imageues de la cámara , pero con especia­
lidad perfeccionar el método de copiar grabados, 
poniéndolos sobre sustacias sensibles á la luz. En 
1 8 3 4  M r.  D ag u e rre  comenzó una série de ex 
pericuentos á fin de fijar las imágenes de la cá­
m a r a ; en 1 8 2 6  habia hecho alguna cosa cuando 
un óptico de Paris reveló indiscretamente á 
M r .  N tap ce  los resultados obtei/idos por D a ­
guerre .  En 1 8 2 7  hizo el primero un viage  á In ­
g la te r r a ,  y  en el mes de D ic ie m b re  <fió cuenta 
de  sus experimentos fotográficos a la Real socie 
dad de Londres acompañando sus memorias con 
varios bosquejos sobre m eta l ,  cuy o  grabado es­
taba muy adelantado, los cuales probaban que 
él poseia un métedo para que las sombras c o r ­
respondiesen á las sombras sin que la copia fuese 
dañada por la iuz del sol. L a  sociedad no hizo 
caso sin duda de estos ensayos , á pesar de que 
merecían la atención de los hombres a quien 
se sometieron, y  no se creía sino que hubiera he­
cho lo mismo con los descubrimientos fotográficos 
de Mr. T aibot.  (C o ntin u ará.)

AVISOS.

C IN CO  G R E M IO S  M A Y O R E S .

P a g o  del segundo dividendo.

Pueden concurrir á cobrar los interesados en 
los números desde el 10 1  al 1 20 in c lu s iv e ,  que 
comprenden 76' carpetas, y  estas 35c) documentos 
de crédito.

L a  comisión de centralización de la deuda 
flotante del Tesoro convoca á todos los interesa­
dos en dicha deuda para cune se sirvan concurrir  
á la junta general extraordinaria que se ce le b r a ­
rá el miércoles l o  del corriente en el B an co es­
pañol de San Fernando, á las once en punto, pa­
ra tratar de un asunto interesante a la centrali­
zación.

C A J A  DÉ A H O R R O S  D E M A D R ID .

Dom ingo 7 de Enero de 1841 *

Rs. vn. mra*

Han ingresado en este d ía ,  deposi*  
tados por 4 4 ^  individuos , de los 
cuales los 20 han sido nuevos
imponentes......................................   25,824

Se han devuelto  á solicitud de 18
ioteresados................ . .................   7

E l  d irector de semana , 

B rau lio  R o d r ig o  de la Dehesa*

BOLSA DE MADRID.

Cotización del dia 5 de Enero á las dos de U  tarde* 

E FE CTO S PUBL ICO S.

Inscripciones en el gran libro a 5 por 100, 00. 
Títulos al portador del 5 por 100, 19 á 60 d. f. á 

vol. en carpetas.
Idem del 5 por 100 procedentes de la conversión d* 

la deuda exterior, 00.
Inscripciones en el gran libro á 4 por 100, 00. 
Títulos al portador del 4 por 100, 00.
Idem id. del 3 por 100, 21 nueve dieziseisavos y  24| 

al contado: 21 tres dieziseisavos, nueve dieziseisavos, f ,  
I ,  íf, once dieziseisavos, cinco dieziseisavos, 2 5 ^  
a, cinco dieziseisavos, 24 trece dieziseisavos, 25% 
y  25 á v. f. ó vol. y  firme: 2 5 V, 24,s,  26|, 25¿-, -4 J  
26 á v. f. ó vol. á prima de # y  j  por 100.

Inscripciones de la deuda flotante del Tesoro, 00. 
Cupones llamados á capitalizar, 00.
Idem no llamados á capitalizar, 00.
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 100 á papel, 00.
Deuda sin Ínteres, 00.
Acciones del Banco español de San Fernando, 00* 

c a m b i o s .

Londres á 90 d ias , 37^. P a r i s ,  16-7 pap*

Alicante, 1 din. d. M álaga ,  l i  pap. d.
Barcelona á ps. fs . ,£  b. Santander, 4 id. id.
Bilbao, 4 pap. d. Santiago, £ id. id.
Cádiz, l i  d. Sevil la , 14 din. d.
Coruña, f  pap. id. Valencia , -J- d.
Granada, 2 d. Zaragoza, 1 id.

Descuento de letras á 6 por 100 al año.

S U B A S T A S .

A  virtud de providencia del Sr. D .  M an u el  
María Basualdo , juez togado de primera instan­
cia en esta corte , y  por la escribanía de ü .  B a r ­
tolomé Bor reguerro y  León , esta señalado el 
dia 22 del mes de Enero próximo á las doce de 
la mañana en su a u d ie n c ia ,  sita en el piso bajo 
del edificio de la terr itoria l ,  para el remate de 
dos casas situadas en esta capital , la una en la 
calle del Oso, mím. 29 antiguo, 3 nuevo, de la 
manzana 66 , y  la otra en la de la C h o p a  , n ú ­
mero 8 viejo y  6 moderno , de la manzana g 5 , 
ambas construidas de nueva planta y  tasadas úl­
timamente la primera eo 1 1 2 , 9 2 0  r s . , y  la se­
gunda en 5 9 , 0 8 4  rs. á rebajar cargas , c u y a  
subasta ha sido y a  anunciada en el Diario do 
A visos del 28  y  en ia G aceta  del 3 o de N o ­
viembre ultimo.

T E A T R O S
P R I N C I P E .  A  las siete de la noche.
I? Sinfonía.
2!  U ltim a representación de la comedía  iiue* 

a ,  en tres a c to s ,  traducida del f r a n c é s ,  titu- 
ada

C O N S P I R A R  P O R  N O  R E I N A R .

3? Pa « -d e -d e u x  del baile  L a  Sílfida poi 
VIme. y  M r. Finart.

4? Terminará el espectáculo  con el diverti-  
lo sainete , titulado

P A N C H O  Y  M E N D R U G O ,  

ó

L A  P A R O D I A  DE O R E S T E S .

C R U Z .  A  las siete de la noche.
E l  acreditado d ram a,  original  , en cuatro ac 

tos , precedido de un p r ó lo g o , de D .  Antoni 
G arc ía  G utiérrez  , titulado

S I M O N  B O C A N E G R A .

Term inará  el espectáculo con baile  naciona

C I R C O .  A  las siete y  media de la noche. 

E L  L A G O  D E  L A S  H A D A S  ,

gran baile  fantástico en dos actos.


